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Projecto de Resolução n.º 411/XIV/1.ª

Pela construção do novo centro de saúde no Alto Seixalinho, no Barreiro

O acesso à saúde é fundamental, cabendo ao Estado assegurar uma racional e eficiente 

cobertura em todo o país no que respeita a recursos humanos e unidades de saúde.

Mas há uma incapacidade de resposta da rede de cuidados de saúde primários que tem 

empurrado muitos utentes para o serviço de urgência dos hospitais. É, assim, fundamental 

reforçar a rede de cuidados de saúde primários, garantindo que esta responde melhor e mais 

depressa às necessidades existentes, reduzindo-se as desigualdades que ainda existem no 

acesso à saúde.

A este respeito, à semelhança do que se verifica em outros pontos do país, a população do 

concelho do Barreiro tem sido confrontada com dificuldades no acesso a cuidados de saúde. 

De facto, em 2015 foi encerrada a Unidade de Cuidados de Saúde Personalizados da Avenida 

do Bocage, no concelho do Barreiro. Com o encerramento desta Unidade foram transferidos 

para a Unidade de Cuidados de Saúde Personalizados de Santo André mais de 15.000 utentes, 

o que veio agravar o funcionamento deste centro de saúde que tinha já vários problemas de 

funcionamento. Esta transferência de utentes para a Unidade de Santo André teve como 

consequência que muitos ficaram sem médico de família, situação que até hoje não foi 

possível de resolver. Em Fevereiro de 2018 estimava-se que, na Unidade de Cuidados de 

Saúde Personalizados de Santo André, mais de 10.000 utentes não teriam médico de família. 

Mais, verificou-se que muitos utentes de Santo André tiveram de ser transferidos para a 

recém-criada Unidade de Saúde Familiar de Santo António da Charneca, no Barreiro.

Para além do já mencionado agravamento da funcionalidade do centro de saúde de Santo 

André, devido ao elevado número de utentes que já estava alocado àquela unidade, estas 

deslocações colocam em causa a acessibilidade aos cuidados de saúde primários, até porque 

a rede de transportes públicos coletivos existente não é eficiente.
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Importa ainda destacar que, em Fevereiro de 2019, em entrevista à Comunicação Social, a 

Comissão de Utentes do Barreiro referiu que neste concelho existiam 18 mil utentes sem 

médico de família, dentro de uma faixa etária com idade avançada.

De acordo com dados da Pordata, em 2018, o concelho do Barreiro tinha 185 idosos por cada 

100 jovens.1 Ora, atendendo a que é expectável que esta população tenha uma maior 

necessidade de recurso a cuidados de saúde e que tenha igualmente maiores dificuldades de 

deslocação, tal justifica a urgência na criação de cuidados de proximidade, uma vez que, num 

concelho com uma rede de transportes deficitária, a obrigatoriedade de deslocação para 

aceder à prestação de cuidados pode condicionar o acesso à saúde.

De facto, a ausência de resposta nos cuidados de saúde primários contribui significativamente 

para a sobrelotação nas urgências do Hospital do Barreiro, o que justifica, cada vez mais, a 

construção de novos equipamentos de saúde.

Ora, a Comissão de Utentes dos Serviços Públicos do Barreiro há mais de uma década que 

luta por um centro de saúde, com condições para atender quem ali se desloca, tendo 

inclusive lançado uma petição com este objectivo. A petição com o n.º 631/XIII/4, que conta 

com mais de 4.000 assinaturas, vem, por isso, solicitar a construção de uma nova unidade de 

saúde familiar no Alto Seixalinho e a atribuição de um médico de família a todos os utentes 

do concelho do Barreiro.2

Face ao exposto, o PAN acompanha as reivindicações dos peticionários, pelo que 

recomendamos ao Governo que promova a construção de uma nova Unidade de Saúde 

Familiar no Alto Seixalinho, no concelho do Barreiro, garantindo assim que a população da 

freguesia do Alto do Seixalinho, englobada na União de Freguesias Alto Seixalinho, Santo 

André e Verderena, volte a ter Unidade de Saúde de proximidade, bem como que garanta a 

atribuição de um médico de família a todos os utentes do concelho do Barreiro.

                                                       
1 Cfr. https://www.pordata.pt/Municipios/Quadro+Resumo/Barreiro-251624
2 Cfr. https://www.parlamento.pt/ActividadeParlamentar/Paginas/DetalhePeticao.aspx?BID=13322
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Nestes termos, a Assembleia da República, nos termos do n.º 5 do artigo 166.º da Constituição, 

por intermédio do presente Projecto de Resolução, recomenda ao Governo que:

1. Promova a construção de uma nova Unidade de Saúde Familiar no Alto Seixalinho, no 

concelho do Barreiro, garantindo assim que a população da freguesia do Alto do 

Seixalinho, englobada na União de Freguesias Alto Seixalinho, Santo André e 

Verderena, volte a ter Unidade de Saúde de proximidade.

2. Garanta a atribuição de um médico de família a todos os utentes do concelho do 

Barreiro.

Palácio de São Bento, 29 de Abril de 2020.

As deputadas e o deputado,

André Silva

Bebiana Cunha

Cristina Rodrigues

Inês de Sousa Real


